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Mauro Sá Rego Costa, de quem publicámos neste número da Interact o artigo «O 
Rádio como Corpo sem Órgãos», é professor associado da Universidade do Estado do 
Rio de Janeiro. Doutorado em Educação (UFRJ, 1994) e mestre em comunicação 
(UFRJ, 1983). As suas áreas de interesse de investigação e pesquisa têm sido a teoria 
da rádio, radioarte, rádio experimental, rádio educativa e rádios comunitárias. Com 
uma abordagem teórica herdeira do legado de Rudolf Arnheim, centrada no estudo da 
rádio como meio expressivo, Mauro Sá Rego Costa convoca para a reflexão a 
possibilidade de analisar o carácter educativo de qualquer área experimental da 
radioarte, que, na sua concepção, se apresenta como o oposto das narrativas sonoras 
produzidas pelas rádios comerciais. A procura de uma outra escuta e de novas formas 
de fazer rádio como pilares norteadores da sua atividade académica, levaram-no a 
produzir e apresentar com Wallace Hermann o «Nonsense Radio Clube», entre Julho 
e Novembro de 2002. Coordena, desde 2002, a Rádio Kaxinawá, projeto que consiste 
numa rádio comunitária articulada à Faculdade de Educação da Baixa Fluminense, 
onde produz e apresenta vários programas de índole educativa, como os Educação e 
Comunicação: Rádio I e Rádio II e o Grupo de Estudos Deleuze, grupo de estudos no 
ar, ao vivo, da filosofia de Deleuze e Guattari, também apresentado em podcasts no 
blog https://grupodeestudosdeleuze.wordpress.com/. Em 2013, publicou o livro Rádio, 
Arte e Política (EDUERJ) 
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